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Introdução

Como introdução a este livro decidimos contar um pouco mais sobre quem somos e porque decidimos escrever este livro. O Ben e eu estamos juntos há pouco mais de dois anos, mas no total conhecemo-nos há cerca de três anos. Isto dar-lhes-á uma ideia de quem somos, como nos conhecemos e como temos evoluído de completos estranhos para um casal feliz, em cerca de três anos.

Nós conhecemo-nos on-line a jogar um jogo que ambos descarregámos para os nossos iPhone. Imagine! Um jogo gratuito, que não nos custou nada para descarregar, levou ao romance e eventual casamento de dois estranhos. O jogo envolvia a luta contra outros jogadores numa estratégia de tempo real, a formação das nossas personagens e união de alianças para lutar enquanto equipa. Começámos apenas como amigos que lutavam em lados diferentes, o que se tornou rapidamente em melhores amigos. Eventualmente, juntámo-nos para lutar lado a lado e depressa começámos a passar cada vez mais tempo a falar e conversar.

Eu estava a passar por uma separação com meu marido, nessa altura e o jogo era uma maneira para conseguir algum tempo para mim. Isso também me trouxe algo que podia fazer e assim não tinha de pensar em todas as minhas preocupações de casa. O Ben foi alguém que me deu conselhos e segurança quando eu precisei. Nessa altura, a nossa comunicação primeiro girava em torno da função do chat que foi construído para o jogo. De seguida, passámos para os textos, através de um aplicativo de mensagens chamado Touch. Após as mensagens, passámos à nossa primeira conversa ‘fala a fala’, usando o Voxer. Isso permitia-nos deixar mensagens de voz para o outro, muito parecido com um Walkie Talkie on-line. Depois das mensagens de voz e de texto, depressa passámos a telefonar um ao outro. No início comprei cartões telefónicos, mas depois de estar ao telefone cinco ou seis horas, logo se tornaram caros demais. Em seguida, tentámos conversar através de aplicativos que apenas usavam dados em vez das tradicionais chamadas de telefone, os dados são muito mais baratos do que as chamadas telefónicas internacionais! Descobrimos que os nossos sentimentos se tinham tornado em mais do que apenas amigos, quando o ciúme começou a arrastar-se na nossa amizade.

Demos o mergulho num relacionamento à distância em fevereiro, sem data prevista para um primeiro encontro autêntico. A razão disso era porque os nossos empregos e o dinheiro não o permitiriam. Ambos trabalhávamos em posições que não nos possibilitavam deixar tudo e sair a correr. Ah, que diferentes teriam sido as coisas se fossemos milionários ricos. Eu tive a oportunidade de uma vida, para organizar uma rápida viagem de duas semanas em abril. Organizámos tudo rapidamente o melhor que pudemos e sete semanas depois cheguei a Brisbane, Austrália, pela primeira vez. Depois de cinquenta horas em viagem, três viagens de avião, um voo perdido e uma paragem 24 horas, lá cheguei eu. Fresca como uma margarida, mal, mas ainda assim nervosa e mais entusiasmada do que alguma vez estivera em toda a minha vida. Para alguém que já tenha passado por este primeiro encontro, compreenderá as borboletas a flutuar dentro do estômago, como loucas.

Aterrei e senti que estava a ficar enjoada, no momento em que os guardas decidiram voltar a fazer o scan ao meu saco. Falando sobre ficar nervosa. Eu sabia que Ben estava tão nervoso quanto eu, e ali estava eu à espera, enquanto os guardas remexiam na minha roupa interior. Quando passei por aquelas portas vi o Ben ali com flores e o maior sorriso tolo no rosto, que nunca tinha visto. Abraçámo-nos desajeitadamente com um beijo rápido, mas os sorrisos gigantes estampados nos nossos rostos disseram tudo. Fomos de mãos dadas pelo aeroporto até à secretaria da empresa de aluguer de automóveis para levantar o nosso carro. Foi quando o Ben me beijou propriamente pela primeira vez.

Eu estava a flutuar no ar e é verdade que meus dedos dos pés se enrolaram um pouco, por causa da eletricidade desse primeiro beijo. Depois de todo esse tempo era surreal estar lá com ele, poder tocar a sua pele, provar os seus lábios e cheirá-lo pela primeira vez. Passámos duas semanas juntos, a primeira vez que nos encontrámos. Alugámos uma pequena casa de campo e foram as melhores férias que qualquer um de nós teve e, como é próprio das férias, passaram muito rapidamente. A primeira vez que nos encontrámos, ambos esperávamos que houvesse alguns nervos. É sempre estranho quando se conhece alguém pela primeira vez, amigos, família e especialmente namorados. Quando se tem um encontro com um namorado pela primeira vez, há sempre aquela sensação como se estivesse para vomitar ou desmaiar, a menos que seja um especialista em encontros, enfim! Bem, não tivemos nada disso, nem nervos, era como se nos conhecêssemos há anos.

É uma sensação estranha estar com alguém que nunca tinha encontrado e sentir-se imediatamente confortável com essa pessoa. Nós rimos, chorámos, discutimos, divertimo-nos e, acima de tudo, entregámo-nos um ao outro pela primeira vez. É uma sensação difícil de descrever a alguém que nunca tenha passado por isso, esse sentimento de conhecer a sua alma gémea pela primeira vez. Imagine como se sente quando a pessoa amada regressa de uma longa viagem, mas essa viagem tenha sido desde sempre. É parecido com isso, multiplicado por mil.

Depois dessas duas semanas mágicas terminarem, foi uma descida rápida de escorrega, de volta à realidade. Agora tínhamos confirmado algo que até então tinha sido apenas um sentimento, estávamos destinados a ficar juntos, para sempre. Nas sete semanas seguintes a Sam arranjou um curso para frequentar na Austrália e fomos viver juntos durante cinco meses. O sacrifício que ela fez é inestimável, ao desenraizar a sua vida, organizar para cuidarem dos seus filhos, a sua mãe e o pai deles, e mudar-se para outro país. Eu nunca vou ser capaz de a recompensar por este sacrifício inicial de sua parte, esses cinco meses foi o que precisávamos como um casal, para cimentar a nossa relação para sempre.

Desde então a nossa relação tem consistido em visitas de aproximadamente três a quatro semana, no máximo. Os intervalos entre as visitas são normalmente de cerca de oito semanas, mas podem durar até às catorze semanas, se o programa assim resultar. Tentamos agendar as nossas visitas quando os bilhetes são baratos e estamos a ficar bastante bons em escolher os horários das companhias aéreas! A maioria das nossas visitas corresponde a eventos especiais e férias, quando podemos, como datas a celebrar, aniversários, etc.

Casámos recentemente e começámos o nosso processo de imigração, que é outro total pesadelo, mas com paciência e tempo esperamos avançar com sucesso.
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